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OCUPE PELAS BRECHAS
Como a cultura hacker pode melhorar o mundo

FHC: A política brasileira, em sentido metafórico, morreu
MARCIA TIBURI: Por que a era da imagem nos tornou pós-humanos
BELO MONTE: Um guia desapaixonado para entender a polêmica usina
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Caixa de entrada Comentários de leitores recebidos por email, redes sociais e no site de Página22
INBOX
[Estalo “Revelações digitais” – 
edição 59] Revela.org.br é uma 
iniciativa para que as pessoas 
tomem conta do meio ambiente 
do Brasil a partir da rua em que 
moram. É uma ferramenta jovem 
de ativismo que convida todos a 
participar. Demarque seu território, 
revele!  Gustavo Guimarães

[Post “Carteira do ISE 2012”] É um 
avanço a abertura da metodologia 
e da pontuação. Concordo com 
a Marina Silva que o termo 
“transparência”, usado para falar 

sobre as ações de sustentabilidade 
nas empresas, está equivocado. 
Como cidadã e consumidora, 
quero é que as empresas deem 
VISIBILIDADE a seus processos e 
critérios, deixando visível, de forma 
clara e objetiva, o que realmente 
estão fazendo para se transformar 
e transformar a sociedade. Deborah 

Munhoz

[Entrevista “Política em novos 
moldes”] Nós, jovens, devemos 
lutar pela reforma verdadeira da 
política do Brasil, pois a mesma 
está a cada ano eleitoral se 

desfazendo com a corrupção.  
Isso é uma falta de moral para 
o nosso país que se diz tão 
democrático. Reforma política já  
e verdadeiramente!  
Daniel Silva Casuza 

[Reportagem “Espiral de forças” 
– edição 57] Belíssimo artigo e 
muito esclarecedor do ponto de 
vista histórico e político acerca 
dos temas ligados às conferências 
que já ocorreram, desde 1972. 
Além de semear ideias sobre o que 
podemos esperar de 2012. 
Aline Baldez

LÁ EM CASA – Quem faz Página22
Luis Mourão, designer

O destino de Luis era mesmo 
trabalhar na imprensa. Ele é 
filho de jornalistas que, quando 
trabalhavam até tarde, tinham de 
deixá-lo dormindo no carrinho de bebê 
na redação, em meio à fumaça de 
cigarro e ao barulho das máquinas 
de escrever. 

A curiosidade de criança o fez 
acompanhar o que fazia a equipe da 
arte e da diagramação. Agora, Luis 
está na reta final da graduação em 
Comunicação em Multimeios. Ele até 
ficou tentado a seguir o jornalismo, 
mas o gosto pelo desenho pesou mais 
que o pela escrita.
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[BOLSA]

Rio sai na frente

[PUBLICAÇÃO]

Radar esquadrinha  
a Rio+20

O contexto histórico da discussão sobre 
desenvolvimento sustentável e os dois 

temas principais da conferência que a 
ONU realizará em junho no Rio de Janeiro 
constituem os principais assuntos do Radar 
Rio+20, projeto realizado conjuntamente 
pelo Instituto Socioambiental (ISA), o Vitae 
Civilis e o GVces. A proposta contempla uma 
publicação e um portal, ambos intitulados 
Radar Rio+20, destinados a profissionais de 
mídia, mas também serve como subsídio 
a todos os que têm interesse em entender 
melhor o pano de fundo do evento de junho.

No livreto de 40 páginas, há uma linha 
do tempo com episódios emblemáticos do 
ambientalismo, como a publicação em 1962 
do livro Primavera Silenciosa, da bióloga 
marinha Rachel Carson. O capítulo seguinte 
discorre sobre o conceito de “economia verde” 
do Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma), bem como apresenta 
argumentos críticos a essa formulação. 
Além da economia verde, a Rio+20 tratará 
da reforma da governança global dos temas 
associados ao desenvolvimento sustentável, 
assunto que também é objeto da publicação.

No portal, o capítulo sobre economia 
verde é aprofundado com a apresentação 
dos principais temas envolvidos nesse 

debate – energia e clima, construção 
civil, químicos, transporte, florestas e 
biodiversidade, resíduos, agricultura e pesca, 
economia solidária e finanças sustentáveis. 
Há exemplos de meios para viabilizar 
a nova economia, como certificações 
socioambientais, pagamento por serviços 
ambientais, compras públicas, novos 
indicadores econômicos e tributação verde. 
O portal possui, ainda, a seção "Rio+20 na 
Mídia", com notícias da imprensa sobre a 
conferência. As versões mensais da ONU do 
rascunho do documento final do evento de 
junho são publicadas na seção "Bê-á-bá da 
Rio+20". Para baixar a publicação, acesse 
radarrio20.org.br.

Se você deseja participar desta seção, escreva para leitor@pagina22.com.br e conte um pouco sobre 
você e seus projetos. Para se comunicar com Tulio Malaspina, escreva para tuliomalaspina@gmail.com

Q uando morava em Rio Claro, no 
interior paulista, Tulio Malaspina 

tinha dificuldade de achar pessoas com 
os mesmos interesses que os dele, e a 
internet foi a ferramenta para que ele 
encontrasse “sua turma”. Morando há seis 
anos em São Paulo, “onde tudo acontece 
mais fácil e rápido”, Tulio continua 
apostando no poder da web e trabalha 
para facilitar as conexões entre as pessoas 
e a difusão de informações. Criou o blog 
AtitudeEco.com.br, em que escreve sobre 
sustentabilidade. Passam por lá política, 

fala, LEITOR
Histórias e ideias de quem lê Página22

educação e meio ambiente em textos de sua 
autoria ou republicados.

Além disso, Tulio e seu irmão criaram 
há um ano a SustentaLab (sustentalab.com.
br), uma incubadora de projetos de inovação 
alinhados ao desenvolvimento sustentável e ao 
empreendedorismo social. O público-alvo são 
universitários de fora de São Paulo. Por isso, 
a consultoria visa a captação de recursos e 
desenvolvimento das ideias, mas o objetivo é 
criar redes e conexões nas mídias digitais para 
expandir o networking e o alcance dos projetos.

Tulio ainda fundou uma agência de 

comunicação há menos de seis meses, 
também voltada para a facilitação de 
conexões virtuais e presenciais. Para ele, o 
difícil é explicar aos clientes que o resultado 
buscado é intangível. “Não queremos 
mais audiência em um site e, sim, que as 
relações entre as pessoas sejam fortalecidas, 
que diálogos aconteçam e que informações 
sejam compartilhadas para viabilizar as 
mudanças que queremos em busca de mais 
sustentabilidade. Não tem valor material 
ou financeiro, mas tem muito valor para a 
sociedade”, diz. Por Thaís Herrero

O Rio prepara-se para operar a primeira bolsa de ativos verdes 
do Brasil a partir de abril – a Bolsa Verde do Rio de Janeiro 
(BVRio). Inicialmente, a bolsa concentrará atuação em 

carbono, efluentes industriais da Baía de Guanabara, reposição 
florestal relacionada à Reserva Legal, reposição de supressão de 
vegetação nativa e logística reversa e reciclagem. 

O modelo de compra e venda de créditos ambientais será 
inspirado no sistema de cap-and-trade vigente nos mercados de 
chuva ácida nos Estados Unidos e de carbono na Europa. Por esse 
sistema, é estabelecido um teto para a emissão de poluentes (cap). 
A empresa que o ultrapassa precisa comprar créditos excedentes 
de companhias que lançaram poluentes abaixo do teto para cumprir 
suas obrigações legais (trade). No caso dos créditos de logística 

reversa, empresas e cooperativas que recolherem produtos e 
equipamentos descartados poderão vendê-los a empresas com 
obrigações a cumprir segundo a lei que instaurou a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos em agosto de 2010.

Para implantar a BVRio, que funcionará na capital fluminense, 
as secretarias de Estado do Meio Ambiente (comandada pelo 
ex-ministro Carlos Minc) e Municipal de Fazenda assinaram em 
dezembro um acordo de cooperação com a BVRio – uma associação 
civil sem fins lucrativos presidida por Pedro Moura Costa. 

O executivo foi um dos fundadores da Ecosecurities, comprada 
em 2009 pelo J.P. Morgan. A empresa foi uma das principais 
firmas do mercado de carbono durante a década passada. Mais 
informações em bvrio.org. Por JOSÉ ALBERTO GONÇALVES PEREIRA 
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